
A humanidade é dominada por três esquizofrêniéos que
ouviam vozes, olhavam para o céu e achavam que
alguém estava falando com eles, afirma um dos maiores
nomes da neurociência contemporânea.

Por Maria da paz Trefaut

Omais renomado cientis-
ta brasileiro da atualidade,

Miguel Nicolelis, vive en­
tre Brasil, Estados Unidos e Suí­

ça. Às vezes completa essa triangu­
lação em uma semana e nem sabe

em que fuso horário está. Mas isso
não o incomoda. Com projetos nos
três países, o neurocientista pau­
lista, fanático pelo Palmeiras, tem
a ambição de fazer um adolescen­

te brasileiro tetraplégico dar o pon­
tapé inicial na abertura da Copa do
Mundo de Futebol de 2014. Para

isso, usará uma veste robótica contro­

lada pela força do pensamento.
Desvendar a possível interação cé­

rebro-máquina é um dos grandes de­
safios de Nicolelis, referência na pes­

quisa com próteses neurais, cujo
trabalho integra a lista das "Dez Tec­
nologias que Vão Mudar o Mundo",
do Instituto de Tecnologia de Mas­
sachusetts (MIT). Professor de neu­

roengenharia da Universidade Duke
(EUA), tem projetos educacionais

igualmente ambiciosos no Brasil. Um
deles é em Macaíba, no Rio Grande

entrevista

do Norte. Ali deverá ser inaugurado,

no início de 2012, o "Campus
do Cérebro", uma escola em período

integral que beneficiará 5 mil crian­
ças, do berçário ao ensino médio.
Já o "Educação para Toda a Vida",

que começa na barriga da mãe, vai
prestar assistência gratuita para 15
mil gestantes na periferia de Natal.

Uma amostra das ideias de

Nicolelis está no livro Muito

Além do Nosso Eu, recém-lançado

pela Companhia das Letras,
e nesta entrevista.
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entrevista

I Se um tetraplégico der um ponta­
pé na bola, na abertura da Copa de
2014, será uma revolução na ciên­
cia. O que ela tem de essencial?

É uma nova forma de abordar a ques­
tão da reabilitação e uma nova for­
ma de entender o cérebro. Sem uma

nova teoria do cérebro a gente não te­
ria conseguido chegar a essa tentati­

va de fazer uma aplicação clínica. É
também uma revolução tecnológi-
ca, porque essas aplicações não vão se
restringir à medicina. As interfaces

cérebro-máquina envolvem interações
com nossos computadores e com as
ferramentas que usamos diariamente

(leia mais na página 40).

Esses tratamentos devem ajudar a

romper o estigma das doenças?

Essa é uma das razões pelas quais es­
crevi este último livro. Para mostrar

que o que a gente chama de normal e
anormal é separado por uma fronteira
muito tênue. É muito rápido um cére­
bro dito normal evoluir para um dito

patológico. Para um de nós ficar es­
quizofrênico não é preciso muito.

É um processo químico?

Entre outras coisas. No frigir dos
ovos, tudo se resume a uma mudança

de balanço de neurotransmissor e de
atividade elétrica do cérebro. A gen­
te percebe que são pequenas variações
que levam você a ouvir vozes, ter de­
lírios. Nos dias de hoje, aliás, a huma­
nidade curiosamente é dominada por

três esquizofrênicos que ouviam vo­
zes, olhavam para o céu e achavam
que alguém estava falando com eles.

Quem são?

Jesus Cristo, Maomé e Abraão. Mui­

to provavelmente os três precisavam
de haldol (medicamento para esqui­
zofrenia). É arbitrária qualquer cla~­
sificação que defina as bordas da
normalidade. Cada vez mais a into:'

lerância e o precon­
ceito esculpem essa
borda com seus inte­

resses próprios ideo­
lógicos e políticos.
Qyando você vê o

cérebro por den-
tro e começa a enten­

der o que acontece, per­
cebe como é fácil ir de um lado

para outro.

Você falou de três símbolos religio­
sos. Você é ateu?

Sim, mas acho que a religião faz par­
te do sistema nervoso. Como o cére­

bro é um simulador da realidade, ele
cria um modelo e uma ilusão de rea­

lidade para cada um de nós. Ele pre­
cisa de uma história: de onde viemos?

Como começou o universo?

Materialista ou religiosa?

Exatamente. Os pigmeus africanos
acham que a gente saiu do céu, que
havia uma corda e eles foram descen­
do. Toda cultura tem uma história. O

problema é que algumas são cxclu­
dentes e prejudiciais ao bom convívio
da espécie, na medida em que elegem
os eleitos e os não eleitos.

A questão dos comandos cerebrais

envolve telepatia?

Não, porque a telepatia pressupõe que
a energia espontânea do cérebro é ca­
paz de transmitir pensamentos.

Há energia no cérebro?

Ele tem um campo elétrico e mag­
nético, mas muito pequeno. Não tem

como um sinal sair do cérebro, passar
pelo crânio e ir da minha cabeça para
a sua. É impossível! Mas você pode
registrar esses sinais, transmiti-Ios

artificialmente - como a gente já faz
- e mandá-Ios para uma máquina ou,

em teoria, para outro cérebro. É nisso
que estamos trabalhando.

Esse é o objetivo da brainnet?
Estamos trabalhando na ideia

original, brain to brain interfa-
ce. Trata-se de pegar o sinal de

um cérebro e mandar para ou­
tro e ver se ele entende. Se for

possível com um par de cérebros,
será possível em qualquer combi-

nação. Claro que tecnologicamen-
te isso tem dificuldades enormes: não

basta registrar o sinal, mas entregá-Io
para outro cérebro. Em teoria, a ideia
é factível.

Como você vê o Muro ...

Bem diferente do atual. A gente tem
a tendência de ter medo, porque todos
os sinais do futuro são dramáticos.

... da máquina humanizada ...
Isso é uma barbaridade científica. Não

há nenhum computador que tenha a
chance de reproduzir atributos hu­
manos. Isso é pura balela, propagan­

da ideológica. É uma visão capitalista,
de que você não vale nada e pode ser
substituído por um robô. A máquina
consegue executar movimentos repe­

titivos. Não consegue escrever poesia,
pintar como Picasso, tomar decisões
baseadas na natureza humana. Todas

as características que fazem a gente
ser como é resultam de processos ex­
tremamente complexos no cérebro e
são fenômenos não computáveis.

Isso define o limite da tecnologia?

Claro, ela é uma expressão da nossa
capacidade criativa. Por isso são tão
interessantes esses achados neurofi­

siológicos recentes, que mostram que
todas as ferramentas que criamos são
assimiladas pelo cérebro como uma
extensão do nosso corpo: mouse, ca­
neta, raquete de tênis, bola, carro, bi­
cicleta. O cérebro cria a ilusão do qUI
o nosso corpo é. E tudo o que a gen­

te experimenta é uma ilusão; é um
modelo do mundo.
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